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Introdução: O comportamento alimentar é influenciado por fatores fisiológicos e emocionais, sendo o estresse crônico um dos principais determinantes de alterações nos hábitos alimentares, especialmente em mulheres. Estudos apontam que níveis elevados de cortisol e de hormônios relacionados ao apetite, como grelina, leptina e insulina, estão associados ao aumento de desejos alimentares e ao ganho de peso em mulheres adultas. Ademais, a propensão a alimentação emocional pode intensificar o consumo de alimentos reconfortantes, geralmente ricos em gorduras e açúcares, como estratégia para lidar com o estresse. Desta forma, a interação entre fatores hormonais e emocionais contribui para padrões alimentares que podem favorecer o aumento ponderal, evidenciando a importância da compreensão destes mecanismos para o desenvolvimento de estratégias nutricionais eficazes. Objetivo: Investigar a relação entre estresse crônico e o comportamento alimentar emocional em mulheres. Material e Métodos: Tratou-se de uma revisão bibliográfica, realizada na base de dados da PubMed, utilizando os seguintes descritores: estresse, alimentação emocional e mulheres. Foram incluídos artigos publicados no período de 2017 e 2025, nos idiomas português e inglês, que abordaram os impactos do estresse crônico na alimentação das mulheres. Foram excluídos os estudos duplicados, incompletos ou realizados em animais. Após a aplicação destes critérios, foram selecionados 4 artigos que foram usados para a produção do presente trabalho. Resultados e Discussão: Os estudos apontam que mulheres expostas a níveis elevados de estresse crônico apresentaram um maior aumento de desejos alimentares e maior propensão a alimentação emocional, especialmente os alimentos altamente palatáveis e calóricos. A ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, com aumento da secreção de cortisol, parece intensificar o valor recompensador dos alimentos, contribuindo para a ingestão excessiva e possível ganho de peso. Além disso, hormônios relacionados ao apetite, como grelina, leptina e insulina, mostraram associações com padrões de alimentação emocional, sugerindo que tanto os fatores fisiológicos quanto os emocionais atuam de forma interdependente na regulação do comportamento alimentar em mulheres. Desta forma, estudos propõem que sejam incluídas a integração de intervenções que trabalhem o controle da regulação emocional, como abordagens psicológicas ou técnicas terapêuticas, associadas às estratégias nutricionais que incluam a análise de comportamento alimentar, a fim de compreender melhor a relação entre as emoções e a alimentação emocional, para que possa ser desenvolvidas intervenções mais assertivas e duradouras. Conclusão: Os resultados apontam que o estresse crônico influencia diretamente no comportamento alimentar emocional em mulheres, sendo mediado por fatores fisiológicos e emocionais. Desta forma, compreender esta relação é essencial para o desenvolvimento de abordagens multidisciplinares, que promovam intervenções que possam provocar mudanças no comportamento alimentar, na prevenção do excesso de peso e na promoção da saúde feminina.
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